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Bolsonaro está com pneumonia e
permanece na unidade semi-intensiva

Moradores de Brumadinho
receberão benefícios do

INSS adiantado

Esporte
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,70
Venda:       3,70

Turismo
Compra:   3,56
Venda:       3,86

Compra:   4,20
Venda:       4,20

Compra: 143,92
Venda:     173,04

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

17º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Copa São Paulo de Kart
começa neste sábado no

Kartódromo Granja Viana
Maior campeonato regional

de kart do país, a Copa São Pau-
lo de Kart terá início neste fi-
nal de semana no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia, na
Grande São Paulo. A edição de
2019 será dividida em 10 eta-
pas, além de contar com um
novo regulamento e duas cate-
gorias, que vão estrear a partir
da segunda etapa.

As tomadas de tempo na eta-
pa de abertura começam no sá-
bado de manhã, a partir das
07h30.                           Página 8Copa São Paulo de Kart Granja Viana
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21º Rally RN 1500
 divulga etapas

21º Rally RN 1500

A 21ª edição do Rally RN
1500 está pronta. Após o tér-
mino do levantamento, a orga-
nizacão definiu as etapas des-
te ano, bem como o total de
quilômetros e de especiais
(trechos cronometrados). Se-
rão quatro etapas, entre  2 a 7
de abril, passando pelas cida-
des de São Miguel do Gosto-
so, Açú e Currais Novos, com
816 km e 598 km de especi-
ais. Pela frente a diversidade  de
terrenos já tradicional do even-
to, que colocará à prova a habi-
lidade pilotos e navegadores. Os
melhores nomes do país nas ca-
tegorias motos, quadriciclos,
UTV’s e carros  estarão reuni-
dos para  percorrer os piores
caminhos.                    Página 8
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Osasco-Audax recebe
Hinode Barueri
nesta sexta-feira

Osasco-Audax jogará em casa

A quinta rodada do returno
da Superliga Cimed feminina
de vôlei 18/19 acontecerá
nesta sexta-feira (8) com seis
duelos. Entre as partidas, o
Osasco-Audax (SP) jogará
com o Hinode Barueri (SP), às
21h30, no ginásio José Libe-
ratti, em Osasco (SP). O con-
fronto terá transmissão ao
vivo do SporTV 2.

O Osasco-Audax está em
quinto lugar na classificação
geral, com 25 pontos (oito vi-
tórias e seis derrotas). O Hino-
de Barueri aparece em terceiro
lugar, com 32 pontos (11 resul-
tados positivos e quatro negati-
vos). O Itambé Minas (MG) é o
líder isolado, com 41 pontos.
No primeiro turno, o Osasco-
Audax levou a melhor sobre o
Hinode Barueri por 3 sets a 2.

O treinador Luizomar de
Moura, do Osasco-Audax, fa-
lou sobre a importância do
confronto na briga por posi-

ções na tabela de classifica-
ção da Superliga Cimed.

“São dois times que se
conhecem bem e se en-
frentaram várias vezes nas
duas últimas temporadas e
vamos buscar o nosso me-
lhor nessa partida, que é
um confronto direto na
briga pelas primeiras posi-
ções na fase de classifica-
ção da Superliga”, disse
Luizomar de Moura.

Pelo lado do Hinode
Barueri, a ponteira Amanda
ressaltou o equilíbrio do
duelo e mostrou confiança
em um bom desempenho
do time do treinador José
Roberto Guimarães.

“São equipes que se co-
nhecem bastante. O Osasco-
Audax é um time tradicional na
Superliga Cimed, tem um elen-
co com jogadoras experientes
e vão jogar em casa”, explicou
Amanda.                      Página 8
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Temperatura
média da
Terra em
2018 foi a

 4ª mais alta
já registrada
Cientistas do governo ame-

ricano anunciaram que a tem-
peratura média da Terra em
2018 foi a quarta mais elevada
registrada até hoje.

Em conjunto com a Nasa,
a agência espacial norte-ame-
ricana, a Administração Oce-
ânica e Atmosférica Nacional
divulgou, na quarta-feira (6),
um relatório sobre tempera-
turas em todo mundo no ano
passado.                       Página 3

Premiê
japonês

convocará
reunião para

discutir
maus-tratos

infantis
O primeiro-ministro do

Japão, Shinzo Abe, disse que
vai convocar uma reunião de
ministros nesta sexta-feira
(8), para discutir o caso da
morte de uma menina de 10
anos que teria sofrido maus-
tratos dos pais.

A menina foi encontrada
morta em casa, na cidade de
Noda, província de Chiba, nas
proximidades de Tóquio, em
janeiro. A polícia prendeu os
pais da vítima, sob suspeita
de terem provocado feri-
mentos.                       Página 3

O governo vai antecipar o pa-
gamento dos benefícios assisten-
ciais referentes ao Instituto Naci-
onal do Seguro Social (INSS) para
os moradores de Brumadinho
(MG). Com isso, todas as pessoas
do município que recebem bene-
fícios como o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), por
exemplo, estão incluídas na medi-
da. Segundo o governo, mais de mil
pessoas serão beneficiadas.

“A medida deve beneficiar
mais de mil pessoas na cidade que
possuem benefícios previdenciá-
rios e assistenciais, como o BPC,
pago a idosos e pessoas com defi-
ciência de baixa renda. A medida
valerá para todos os beneficiários
registrados no município, inde-
pendente de terem sido direta ou
indiretamente afetados pela tragé-
dia”, informou o governo, em nota.
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Brumadinho

A informação foi passada pela
assessoria do Palácio do Planalto
e pelo porta-voz da Presidência da
República, Otávio do Rêgo Barros.

O governo também informou
que tiveram início  na quinta-feira

(7) as obras para a construção de
uma ponte na estrada interditada no
bairro Alberto Flores, em Bruma-
dinho. A previsão é de conclusão
da obra em três semanas. (Agen-
cia Brasil)

O presidente Jair Bolsonaro
teve febre de aproximadamen-
te 38 graus Celsius, na noite
de quarta-feira (6), e o exame
de imagem realizado mostrou
quadro de pneumonia, de acor-
do com boletim médico divul-
gado nesta tarde pelo Hospital
Israelita Albert Einstein.  O
presidente  permanece interna-
do na unidade semi-intensiva.

Logo após o porta-voz da
Presidência, Otavio do Rêgo
Barros, ter informado o estado
de saúde do presidente,

Bolsonaro foi ao Twitter dizer
que estava bem. “Estamos
muito tranquilos, bem e segui-
mos firmes”, disse o presiden-
te, encerrando o texto com si-
nal de positivo.

Depois do episódio isolado
de febre sem outros sintomas
associados, Bolsonaro ” foi
submetido à tomografia de tó-
rax e abdome que evidenciou
boa evolução do quadro intes-
tinal e imagem compatível com
pneumonia”, conforme o bo-
letim.                       Página 4

O Ibovespa, principal indica-
dor de desempenho das ações
negociadas na B3 (Bolsa de Va-
lores de São Paulo), encerrou o
pregão da quinta-feira (7) com
queda de 0,24%, registrando
94.405 pontos. A queda no fe-
chamento de ontem foi mais in-
tensa (-3,74%). O recorde do
índice, de 98.588 pontos, foi re-
gistrado na segunda-feira (4).

As maiores altas foram regis-
tradas nos papéis da ViaVarejo ON
NM (3,02%), Ambev S/A ON
(3,65%), Cielo ON NM(3,38%),

Ibovespa encerra mais um dia
em queda, e dólar tem leve alta

SID Nacional ON (2,26%) e
Energias BR ON NM (2,24%). As
ações que mais caíram foram LOG
COM Proponon NM (4,42%), Sa-
besp ON NM (3,26%), B3 ON NM
(3,73%), BRF SA ON NM (4,01%)
e Marfrig ON NM (3,67%). Os pa-
péis da Vale estiveram entre os mais
negociados, encerrando o dia com
queda de 2,05%.

O dólar comercial fechou o
dia em leve alta de 0,16%, cota-
do a R$ 3,71. O euro comercial
oscilou de R$ 4,20 para 4,21.
(Agencia Brasil)

Tragédia de Brumadinho
De acordo com a Defesa

Civil de Minas Gerais há 182
desaparecidos e 157 corpos
identificados.

Estudos sobre saúde mental
após desastres ambientais

revelam desafios
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Programa Recicla Sampa pretende
ampliar coleta seletiva na cidade
O prefeito Bruno Covas par-

ticipou na quinta-feira (7) do
lançamento do
programa Recicla Sampa, uma
plataforma online de amplo con-
teúdo com vídeos, webdocs, tu-
toriais, jogos, materiais para
impressão, reportagens, notíci-
as da cidade, do Brasil, do mun-
do e entrevistas com o objetivo
de orientar e informar os cida-
dãos sobre a necessidade de au-
mentar a quantidade de materi-
ais reaproveitáveis e diminuir o
volume dos resíduos enviados
aos aterros sanitários da capital.

A ação é resultado da parce-
ria entre a Loga e a Ecourbis,
concessionárias de limpeza ur-
bana de São Paulo, e conta com
o apoio institucional
da Autoridade Municipal de Lim-
peza Urbana (Amlurb), respon-
sável pela regulação dos contra-
tos de limpeza. O movimento
atende a meta 24, do Plano de
Metas da Prefeitura de São Pau-
lo para 2020, que determina a
redução, em quatro anos, de 500
mil toneladas de resíduos envi-
ados aos aterros municipais.

“São vergonhosos os núme-
ros que temos atualmente sobre
coleta seletiva e reciclagem na
capital. Esta boa iniciativa da
Ecourbis e da Loga era o que fal-
tava para a educação ambiental,
para conscientizar as pessoas

que elas precisam pensar no co-
letivo. É este o objetivo da ação,
em um compromisso ético com
as futuras gerações para utilizar
menos matéria prima, reduzir o
carbono e as emissões de gás de
efeito estufa, e, para isso, pre-
cisamos melhorar os índices
aqui na cidade de São Paulo”,
disse o prefeito.

De acordo com a Amlurb,
por meio de dados sobre a com-
posição do lixo domiciliar da
cidade, cerca de 40% dos resí-
duos coletados poderiam ser re-
ciclados e não são. Apenas 7%
são reaproveitados. Em 2018, a
coleta seletiva (diferenciada)
porta a porta coletou 76,9 tone-
ladas na cidade.

A capital envia, diariamente,
milhares de toneladas de mate-
riais aos aterros sanitários que
poderiam ser reciclados. Além
das consequências ambientais e
do custo elevado de transporte
e descarte de todo esse materi-
al, a baixa adesão ao serviço pre-
judica a geração de emprego e
renda para famílias dos trabalha-
dores de reciclagem da cidade,
já que toda a renda obtida com a
venda dos materiais reciclados
coletados vai diretamente para as
cooperativas habilitadas.

Por meio da conscientização
e disponibilização de informa-
ções e serviços aos paulistanos,

o Recicla Sampa pretende cola-
borar com a mudança de hábito
das pessoas, especialmente na
separação do lixo dentro das re-
sidências.

Plataforma
No site do Movimento, será

possível acessar os horários em
que ocorrem as coletas por bair-
ro e regiões da cidade, baixar
materiais gráficos e tutoriais de
como separar corretamente os
resíduos. A ferramenta é colabo-
rativa e pode ser acessada pelo
endereço: www.reciclasampa.com.br

Os usuários ainda terão aces-
so a informações sobre o pro-
cesso de reciclagem, entrevis-
tas com especialistas renoma-
dos da área de sustentabilida-
de e dicas de como reaprovei-
tar materiais. Além disso, os
paulistanos poderão localizar
os endereços dos pontos de
coleta para descarte de itens
como: óleo de cozinha, ele-
trônicos, eletrodomésticos,
remédios, entre outros, a lo-
calização de Pontos
de Entrega Voluntária de Re-
cicláveis, e  Ecopontos  espa-
lhados pela cidade e muito mais.

Para ampliar o diálogo com
os paulistanos, o Recicla Sampa
contará com perfis nas redes
sociais:

Fabebook: @reciclasampa

Instagram: @reciclasampa
Youtube: Recicla Sampa

Sobre a Amlurb
Autarquia vinculada

à Secretaria Municipal das
Subprefeituras responsável pela
gestão dos resíduos sólidos e
limpeza urbana da cidade.

Sobre a Ecourbis
Concessionária responsável

pela coleta, transporte e desti-
nação final de resíduos sólidos
domiciliares, recicláveis e ma-
teriais dos serviços de saúde da
região sudeste do município.
Sua operação contempla 19 das
32 subprefeituras localizadas
nas zonas Sul e Leste. A empre-
sa também opera uma unidade de
tratamento de resíduos de saúde
e administra uma central meca-
nizada de triagem.

Sobre a Loga
Concessionária encarregada

da coleta, transporte e destina-
ção final de resíduos domicilia-
res, recicláveis e materiais do
serviço de saúde da região noro-
este. Sua operação abrange 13 sub-
prefeituras localizadas nas zonas
Central, Oeste e Norte. Além de
gerenciar uma central de triagem
de resíduos recicláveis, a empre-
sa opera uma unidade de trata-
mento de insumos de saúde.

Prefeitura de São Paulo publica edital para
 a alienação de suas ações na SPTuris

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Desestatização e Parce-
rias, publicou na quinta-feira, 07
de fevereiro, no Diário Oficial
do Município, o edital de licita-
ção para a venda em lote único
da totalidade das ações de titu-
laridade do Município de São
Paulo na São Paulo Turismo
(SPTuris), empresa proprietária
da área do Complexo Anhembi.

O objetivo é revitalizar o
complexo Anhembi. E, além dis-
so, gerar receita para a Prefei-
tura suprir a necessidade de in-
vestimentos em áreas de saúde,
educação, segurança, habitação,
transporte, mobilidade urbana,
assistência social e investimen-
tos nos campos de atuação das
prefeituras regionais.

A proposta de alienação da
SPTuris foi iniciada em 2017 e
desde então, um longo caminho
foi percorrido. “Com o edital
publicado hoje, a Prefeitura apre-
senta aos potenciais investidores
mais uma proposta de parceria
para melhoria dos serviços pres-
tados à população”, afirma Mau-
ro Ricardo Costa, secretário
de Governo do Município.

No período entre a publica-

ção do edital e a entrega das pro-
postas os interessados poderão
ter acesso a informações e do-
cumentos referentes a compa-
nhia. Também vão poder agendar
visitas presenciais às instalações
da SPTuris. Informações e escla-
recimentos relativos ao edital
deverão ser solicitados por e-
mail e as respostas, serão dispo-
nibilizadas no site da SMDP.

Poderão participar do leilão
empresas brasileiras ou estran-
geiras, instituições financeiras e
fundos de investimento em par-
ticipações (FIPs), atuando iso-
ladamente ou em consórcio.

Vale ressaltar que caberá ao
investidor, ao ler o edital obser-
var suas particularidades. Entre
elas, o novo controlador deverá
reconhecer a obrigação de dis-
ponibilizar a área do Sambódro-
mo para a realização do Carna-
val e de eventos religiosos na
Cidade de São Paulo, em cum-
primento à Lei nº 16.766/2017.

Sobre o leilão
O certame será processado

pela B3 – Brasil, Bolsa Balcão
e a entrega das propostas está
prevista para o dia 02 de abril.
Na ocasião, os interessados de-

verão entregar três envelopes
distintos, lacrados e rubricados.
O primeiro com dados para cre-
denciamento, o segundo com a
proposta de preço e o terceiro,
com documentos de habilitação
e garantia da proposta. A B3 fi-
cará responsável pela guarda dos
documentos até a sessão públi-
ca do leilão, a ser realizada no
dia 09 de abril, quando serão
abertas as propostas em local a
ser definido.

A sessão pública se dará me-
diante leilão pelo maior lance
ofertado, por meio inicialmen-
te da modalidade escrita e de-
pois por lances verbais viva voz
e sucessivos, conforme as nor-
mas do edital.

O critério de julgamento do
leilão será o de maior valor a ser
pago pelo lote único de ações da
empresa, considerando o preço
mínimo de R$ R$
1.007.000.000,00 (um bilhão e
sete milhões de reais). O valor
deverá ser pago à vista ou parce-
lado, nesta última hipótese, em
parcelas mensais, iguais e suces-
sivas, sendo a primeira no ato de
assinatura do contrato e a últi-
ma até, no máximo, dezembro
de 2020.

A definição do preço míni-
mo de venda levou em conside-
ração seis avaliações diferen-
tes. Elas foram feitas por três
empresas especializadas distin-
tas, sendo uma empresa públi-
ca não vinculada ao Município.
Isso para garantir isenção e ade-
quada precificação do ativo
para defender os interesses do
Município.

O resultado da licitação será
publicado no Diário Oficial do
Município de São Paulo e divul-
gado no site da SMDP.

Sobre o edital
Tipo: Alienação/ privatização
Objeto: Venda em lote único

da totalidade das ações de titu-
laridade da Prefeitura paulista da
SPTuris

Modalidade de licitação: lei-
lão destinado a empresas brasi-
leiras ou estrangeiras, institui-
ções financeiras, fundos de in-
vestimento em participações
(FIPs), atuando isoladamente ou
em consórcio

Critério de julgamento:  mai-
or valor unitário a ser pago pelo
lote único de ações

Abertura das propostas: 09
de abril

Em 2018, Expresso Turístico da
CPTM atendeu mais de 13 mil turistas

Uma boa opção de passeio em
São Paulo é o Expresso Turístico
da CPTM, que oferece três rotei-
ros: Luz-Jundiaí (três sábados por
mês), Luz-Mogi das Cruzes (no
segundo sábado de cada mês) e
Luz-Paranapiacaba (aos domin-
gos). Em 2018, o serviço realizou
99 viagens, levando 13.175 turis-
tas a bordo de uma composição
antiga, da década de 1960.

O destino mais procurado
é Paranapiacaba, a vila de arqui-
tetura inglesa que testemunhou
a importante fase de expansão
das ferrovias no Brasil. O traje-
to, com cerca de 60 km, é reali-
zado ao longo da Linha 10-Tur-
quesa. No último ano, 8.673 pes-
soas embarcaram rumo à cida-
de. As viagens para a vila são re-
alizadas aos domingos, partindo
da Estação da Luz e parando para
embarque na Estação Prefeito
Celso Daniel-Santo André.

Localizada a aproximada-
mente 60 km da capital paulista,
a cidade de Jundiaí garante aos
interessados as belezas naturais
da Mata Atlântica. No ano pas-

sado, 4.044 turistas visitaram a
região de herança italiana, que
reserva atrações como o Museu
Ferroviário da Cia. Paulista de
Estradas de Ferro, a Serra do Japi
e as fazendas e vinícolas da re-
gião. O passeio segue pela Li-
nha 7-Rubi e ocorre em três sá-
bados mensais.

Já Mogi das Cruzes desperta
interesse nos adeptos das peda-
ladas. Distante cerca de 50 km da
capital, seguindo pela Linha 11-
Coral, a cidade tem opções de tri-
lhas tanto para iniciantes como
para ciclistas profissionais. Por
isso, o trem dispõe de um vagão
exclusivo para transporte das bi-
kes. Mogi também é conhecida
como centro produtor de flores,
com destaque para as orquídeas,
herança da forte presença japone-
sa na região durante a primeira
metade do século 20. O Expresso
Turístico para Mogi parte no se-
gundo sábado de cada mês e levou
458 passageiros no ano passado.

10 anos de operação
Em abril deste ano, o servi-

ço Expresso Turístico comple-
tará 10 anos de operação. Neste
período, 142.712 turistas já vi-
veram a experiência de embar-
car em uma locomotiva com
dois carros fabricados no Brasil
na década de 1960, cedidos pela
Associação Brasileira de Pre-
servação Ferroviária (ABPF).

Criado em 2009 pela CPTM
e pela STM (Secretaria dos Trans-
portes Metropolitanos), o serviço
já contabilizou 955 viagens aos fi-
nais de semana, proporcionando o
resgate da memória regional de
cada destino e da história ferroviá-
ria durante os trajetos, que têm du-
ração aproximada de 1h30.

O preço unitário da passa-
gem para qualquer um dos três
roteiros é de R$ 50 (ida e vol-
ta), exceto para o embarque na
Estação Prefeito Celso Daniel-
Santo André, com destino a Pa-
ranapiacaba, que sai por R$ 44. 
No entanto, os descontos podem
chegar até 25% na compra de
quatro passagens. O valor para
transporte de bicicletas é de R$
7, lembrando que o serviço é

exclusivo do roteiro para Mogi.
O bilhete é vendido das 9h às

18h, todos os dias, nas bilheterias
das estações da Luz e Prefeito
Celso Daniel-Santo André. Cabe
ressaltar que o bilhete da CPTM
contempla somente a viagem de
trem até um dos destinos escolhi-
dos. Roteiros complementares
podem ser consultados nos sites
dos municípios visitados.

O embarque para qualquer um
dos três roteiros ocorre às 8h30
da plataforma 4 da Estação da Luz
e o retorno das cidades visitadas,
às 16h30. No caso de Paranapia-
caba, o trem faz uma pausa para
embarque na Estação Prefeito
Celso Daniel-Santo André.

São 174 poltronas para aco-
modar confortavelmente os turis-
tas, além de espaço reservado para
cadeira de rodas (com cinto de se-
gurança e ancoragem da cadeira).
Os interessados podem obter mais
informações e conferir a abertura
de novas datas para viagens no
site: http://cptm.sp.gov.br/sua-via-
gem/ExpressoTuristico/Pages/Va-
gas-e-Calendario.aspx

cesar@cesarneto.com

As pessoas que quiserem
gerar uma renda extra neste car-
naval terão a oportunidade de tra-
balhar nos blocos de rua e no Sam-
bódromo de Anhembi. A Prefei-
tura de São Paulo seleciona nas
24 unidades do Centro de Apoio
ao Trabalho e Empreendedorismo
(CATe), administradas pela Secre-
taria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, mais de 1.000
pessoas para atividades como au-
xiliar de limpeza, motorista, em-
purrador de carro alegórico, con-
trolador de acesso e segurança.

Nos dias  8, 11 e 12 de feve-
reiro, as unidades do CATe rece-
bem inscrições para 650 vagas
para trabalhar no Sambódromo do
Anhembi. As atividades serão de-
senvolvidas durante os desfiles
das escolas de samba dos grupos
especial e de acesso e também no
desfile das campeãs.

Das 650 oportunidades que
serão abertas nesta sexta-feira

Unidades do CATe recebem
inscrições para 650 vagas para

trabalhar no carnaval
(8), 400 vagas são para auxiliar
de tráfego (empurrador de car-
ro alegórico), 100 para controla-
dor de acesso e 150 para vigilante.
Não é necessário ter experiência an-
terior. Os participantes precisam ter
no mínimo 18 anos e possuir o ensi-
no fundamental incompleto, além de
disponibilidade para trabalhar até qua-
tro dias nas atividades do Sambódro-
mo do Anhembi. Para as oportuni-
dades de vigilante será exigido o
curso na área atualizado.

O processo seletivo conta com
entrevista realizada pela empresa
contratante, que será agendada após
a pré-triagem dos candidatos.

Para se candidatar a uma das
vagas de emprego basta compa-
recer a uma das unidades do CAT
e com RG, CPF, carteira de tra-
balho e número do PIS. Caso
não tenha os últimos dois docu-
mentos, a emissão é feita na hora
de forma gratuita com a apresen-
tação de uma foto 3x4.

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista CESAR NETO vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal O DIA (3º
mais antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet desde 1996, o
site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter @CesarNetoReal 

C Â M A R A ( S P ) 
Vereador Camilo Cristófaro (PSB) teve negados os embar-

gos de declaração do caso no qual o TRE-SP apreciou e rejeitou
suas contas de campanha (2016). Agora resta apelar ao TSE, na
busca de um efeito suspensivo em recurso especial pra que con-
siga retornar o quanto antes.     

P R E F E I T U R A ( S P )   
Bruno #SendoCovas segue apostando alto no fato de que o

Carnaval na cidade de São Paulo patrocinado fez com que sua
gestão não tivesse que gastar dinheiro dos contribuintes pra uma
festa passageira, mandando por exemplo pro ‘Trio Elétrico’ Saú-
de, Educação e Habitação.                      

A S S E M B L E I A  ( S P ) 
Ex-deputado Dimas Ramalho, depois federal e hoje conse-

lheiro no Tribunal de Contas (SP), disputa amanhã o cargo de
conselheiro no Palmeiras. Oriundo do Ministério Público (SP),
Dimas pode e deve ser titular como no time político que joga
com regras éticas na vida pública.            

G O V E R N O  ( S P ) 
Além de ter recriado a importantíssima Secretaria (do Interi-

or) pro Marquinho Vinholi, João Doria (PSDB) tá dando ao de-
putado que ficou na suplência pra reeleição à ALESP por ter se
dedicado mais a Doria do que à sua campanha) a condição pra
presidir o diretório estadual.     

C O N G R E S S O 
Deputados federais eleitos por São Paulo (33 milhões de elei-

tores e 70 representantes) tão sentindo na pele o que é perder
qualquer disputa nas quais a união de Norte, Nordeste e Centro-
Oeste vencem quando unido pela matemática (mesmo adversári-
os quando querem).                  

P R E S I D Ê N C I A  
Enquanto o Presidente Bolsonaro (PSL) vai se recuperando

espiritual, psíquica e fisicamente. Aos 63 de idade não há muito
mais o que ver, ouvir e sentir, que já não saibamos quais serão
nossas reações. ‘Deus Acima de Todos’ Age nos médicos, medi-
camentos e procedimentos.                      

J U S T I Ç A S 
A Justiça Divina é Infalível. E é por Ela que tá passando a Re-

forma de uma denominação protestante que deixou de ser real-
mente Cristã. Vem aí a mesma denominação, que renascerá Inter-
nacional a partir do Brasil. Seu 1º presidente será um novo polí-
tico paulistano.      

              
P A R T I D O S 
Após a presidência do Senado no colo do DEM, que na Câma-

ra Federal manteve a presidência, começam os namoros e noiva-
dos pra que as bancadas voltem a estar entre as 3 maiores do Con-
gresso, rivalizando com o crescimento do próprio PSL do Presi-
dente Bolsonaro ...    

P O L Í T I C O S
... A ‘janelinha da infidelidade’, aberta também em função dos

descontentes nas legendas em que estão os ainda filiados aos par-
tidos que não superaram as cláusulas de desempenho, com reper-
cussão nas Assembleias (ainda este ano) e Câmaras municipais
em 2020.         

H I S T Ó R I A S 
A OAB - da presidência de Santa Cruz - segue perdendo o

maior patrimônio: uma necessária isenção político-partidária pra
não aparelhar a quase centenária instituição. Atacar ‘Lava-Jatos’
e decisões do Judiciário é atacar u’a maioria de advogados que
honram a profissão.               

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista CESAR

NETO tornou-se referência das liberdades possíveis. Ele está
dirigente na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”.
Recebeu a Medalha Anchieta na Câmara paulistana e o Colar de
Honra ao Mérito na Assembleia paulista. 
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Temperatura média da Terra
em 2018 foi a 4ª mais alta

já registrada
Cientistas do governo americano anunciaram que a temperatura

média da Terra em 2018 foi a quarta mais elevada registrada até hoje.
Em conjunto com a Nasa, a agência espacial norte-america-

na, a Administração Oceânica e Atmosférica Nacional divulgou,
na quarta-feira (6), um relatório sobre temperaturas em todo
mundo no ano passado.

O documento mostra que a temperatura média global foi de
14,69 graus centígrados, ou 0,79 grau acima da média do século
20. Trata-se da quarta maior alta desde 1880, o primeiro ano em
que esses dados foram disponibilizados.

O ano mais quente já registrado foi 2016, e os cinco anos
que ocupam as principais posições são aqueles que começam a
partir de 2014. Os dados indicam que o aquecimento global não
mostra sinais de que vai parar. (Agencia Brasil)

Premiê japonês convocará
reunião para discutir maus-

tratos infantis
O primeiro-ministro do Japão, Shinzo Abe, disse que vai con-

vocar uma reunião de ministros nesta sexta-feira (8), para discu-
tir o caso da morte de uma menina de 10 anos que teria sofrido
maus-tratos dos pais.

A menina foi encontrada morta em casa, na cidade de Noda,
província de Chiba, nas proximidades de Tóquio, em janeiro. A
polícia prendeu os pais da vítima, sob suspeita de terem provo-
cado ferimentos.

Em discurso no Parlamento, Abe manifestou pesar porque tan-
to a escola quanto o Conselho de Educação não detectaram os
apelos desesperados da menina por socorro. O premiê disse que o
fato de essas instituições, que têm como objetivo proteger crian-
ças, terem fracassado é algo que o governo encara com seriedade.

Shinzo Abe acrescentou que os ministros discutirão medidas
visando a realizar verificações emergenciais sobre a segurança
de crianças, a elaborar novas regras para lidar com informações
sobre menores que possam ter sofrido abusos e maus-tratos, além
estabelecer a cooperação entre escolas e centros de cuidados
infantis.

Aumento de crimes
O número de crimes cometidos no Japão caiu para o me-

nor nível já registrado. Entretanto, maus-tratos contra cri-
anças e violência doméstica chegaram aos patamares mais
altos da história.

A Agência Nacional de Polícia informou que registrou
mais de 817 mil crimes cometidos no ano passado, uma que-
da de 10,75 em relação ao ano anterior. O número caiu pelo
16º ano consecutivo e é o mais baixo desde que as notifica-
ções tiveram início em 1946.

Entretanto, foram identificados 15 mil casos a mais de
maus-tratos contra crianças, chegando a aproximadamente
80 mil casos no total. A polícia fez cerca de 1.400 prisões.

Consultas à polícia sobre violência doméstica também
aumentaram, chegando ao recorde de 77 mil casos. (Agen-
cia Brasil)

O Índice de Custo de Vida
(ICV) na cidade de São Paulo
teve alta de 0,43% em janeiro. A
inflação medida pelo indicador
do Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese) acumula
uma elevação de 3,35% em 12
meses, de fevereiro de 2018 a
janeiro último.

A inflação deste início de ano
atingiu com mais força as famí-
lias com menor renda, que ga-

nham em média até R$ 377,49.
Para esse grupo, a alta no custo
de vida em janeiro ficou em
0,58% e 3,52% no acumulado
dos últimos 12 meses. As famí-
lias do grupo com renda média
de R$ 2.792,90 tiveram uma in-
flação de 0,35% nos seus gas-
tos cotidianos em janeiro e de
3,13% no acumulado.

O grupo com maior alta em
janeiro foi educação e leitura,
com elevação de 2,03%. A ele-

vação foi puxada pelos reajus-
tes nas mensalidades escola-
res: ensino infantil (5,39%),
primeiro ano do ensino funda-
mental (5,93%) e ensino mé-
dio (4,62%).

A alimentação teve aumen-
to de 0,78% em janeiro. Os
produtos industrializados tive-
ram alta de 0,41%, a alimen-
tação fora do domicíl io,
0,38%, e os produtos in natu-
ra, 1,26%. A cenoura teve ele-

vação de 21,36%, o feijão,
28,51% e o abacaxi, 25,35%.

Os gastos com transporte
subiram 0,19%, com maior im-
pacto na faixa de menor renda no
custo de vida, onde o percentual
chegou a 2,8%. Na média geral,
a alta nesse grupo foi puxada
pelos reajustes das tarifas do
transporte público: ônibus mu-
nicipal (7,50%), metrô (6,35%)
e ônibus intermunicipal
(2,59%).  (Agencia Brasil)

Guedes defende nova modalidade
de contratação trabalhista

O ministro da Economia,
Paulo Guedes, defendeu na ma-
nhã de quinta-feira (7) uma nova
modalidade de contratação tra-
balhista, por meio da chamada
carteira de trabalho verde e ama-
rela, proposta de campanha do
presidente Jair Bolsonaro. Essa
nova carteira seria a porta de
entrada para o regime de capita-
lização previdenciária, que o
governo pretende implantar. O
ministro negou, no entanto, que
a medida constará na Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) da Reforma da Previdên-
cia, a ser apresentada nas próxi-
mas semanas.

“Não há uma mudança de re-
gra trabalhista nessa PEC. Nós
não vamos misturar isso [refor-
ma da Previdência] e atrapalhar
o trâmite, não. A gente primeiro
fala que estamos reformando
isso daqui [Previdência] e lan-
çando essa proposta [carteira
verde a amarela] para ser regu-
lamentada”, explicou, após sair
de uma reunião com investido-
res norte-americanos, em um
hotel em Brasília.

Guedes voltou a criticar o
atual sistema previdenciário e a
legislação trabalhista baseada na

Consolidação das Leis do Traba-
lho (CLT). Ele lembrou que o
país tem uma população econo-
micamente ativa (em idade de
trabalho) de 96 milhões de pes-
soas, das quais 46 milhões es-
tão na informalidade, por causa
dos altos encargos trabalhistas e,
por isso, não conseguem contri-
buir para o financiamento da Pre-
vidência, o que torna o sistema
inviável.

“Então, você está em um sis-
tema terrível, que já está exauri-
do financeiramente e, ao mesmo
tempo, para que ele exista, 46
milhões de brasileiros ficam
sem emprego. Aí é que vem essa
carteira verde e amarela, um re-
gime previdenciário diferente,
onde a empregabilidade seja
enorme, o índice de emprego
para os jovens seja quase 100%.
É o que o presidente [Jair Bol-
sonaro] tem dito, talvez a gente
esteja indo em direção a uma
escolha entre dois sistemas.
Você pode escolher um sistema
que tem muitos direitos e não
tem emprego e um outro siste-
ma onde você tem muitos em-
pregos e esses direitos são os
que você escolhe ter”, disse.

O ministro chamou a legis-

lação trabalhista brasileira de
“fascista” e disse que ela aprisi-
ona os jovens. “A legislação tra-
balhista brasileira é uma legis-
lação do [Benito] Mussolini [lí-
der do fascismo na Itália], da
Carta del Lavoro, pacto fascista
de cooptação de sindicatos. Nós
estamos vivendo ainda esse sis-
tema, estamos atrasados 80
anos”, afirmou.

Reforma
Paulo Guedes admitiu que

talvez não utilize o texto da re-
forma da Previdência que trami-
ta na Câmara dos Deputados,
apresentado ainda no governo de
Michel Temer, o que deverá fa-
zer com que a medida leve mais
tempo para ser aprovada no Con-
gresso Nacional, previsto em cer-
ca de quatro meses. Ele atribuiu
essa estratégia à complexidade
do novo texto que o governo está
preparando, que inclui não ape-
nas a reforma do atual sistema,
mas a implantação de um novo sis-
tema de capitalização, quando o
trabalhador financia a sua própria
aposentadoria no futuro, por
meio de uma poupança.

“Se fosse uma reforma um
pouco parecida com a do gover-

no Temer, ela poderia se trans-
formar numa emenda aglutinati-
va e seguir naquela direção.
Como a gente está propondo
mudanças maiores, não vai ter
apenas um ajuste do sistema an-
tigo, mas um novo [sistema], o
presidente da Câmara [Rodrigo
Maia] acha que isso deve entrar para
que todos possam [debater]. E em
vez de fazer isso em dois meses,
isso leva mais tempo, de três a qua-
tro meses. Do ponto de vista de
ajuste fiscal é ruim, nos prejudica,
mas nós entendemos que é o rito
processual correto. Nós confiamos
plenamente na condução dessa
matéria dentro da Câmara dos De-
putados e no Congresso da forma
que ele achar que tem que enca-
minhar”, acrescentou.

O ministro da Economia dis-
se ainda que o sistema de capi-
talização que o governo preten-
de implantar no país vai acelerar
o crescimento econômico, aumen-
tar a produtividade e os salários.
“Nós vamos democratizar a pou-
pança, a acumulação de riqueza,
levar recursos para o futuro. Hoje
você não leva recursos para o futu-
ro, por isso que a Previdência pre-
cisa de reforma toda hora”, com-
pletou. (Agencia Brasil)

Os dois indicadores de mer-
cado de trabalho da Fundação
Getulio Vargas (FGV) tiveram
melhoras de dezembro de 2018
para janeiro deste ano. O Indi-
cador Antecedente de Emprego
(Iaemp), que busca antecipar ten-
dências futuras com base em
entrevistas com consumidores e
empresários da indústria e dos
serviços, avançou 4,1 pontos.

Com a alta, o indicador che-
gou a 101,1 pontos em uma es-
cala de zero a 200, o maior pa-
tamar desde abril de 2018.

Segundo o economista da
FGV Rodolpho Tobler, os resul-
tados positivos nos últimos me-
ses sinalizam uma retomada da

Indicadores do mercado de
trabalho da FGV mostram

melhora em janeiro
recuperação do mercado de tra-
balho. De acordo com ele, no
entanto, é preciso “certa caute-
la” já que o indicador recuperou
apenas pouco mais da metade da
queda observada em 2018.

O Indicador Coincidente de
Desemprego (ICD), que busca
refletir a percepção dos consu-
midores sobre a situação do de-
semprego atual, recuou 4,4 pon-
tos em janeiro. Com isso, o in-
dicador caiu para 94,5 pontos,
em uma escala de zero a 200, em
que quanto menor o resultado,
melhor é a percepção do cida-
dão. Tobler explica que apesar da
queda, o ICD ainda está em pa-
tamar elevado. (Agencia Brasil)

A inflação medida pelo Índi-
ce Geral de Preços-Disponibi-
lidade Interna (IGP-DI) ficou em
0,07% em janeiro deste ano. A
taxa ficou acima da deflação
(queda de preços) de 0,45% re-
gistrada no mês anterior. Segun-
do a Fundação Getulio Vargas
(FGV), a taxa acumulada em 12
meses é de 6,56%.

A alta da taxa foi puxada pe-
los três subíndices que com-
põem o IGP-DI. A inflação do
varejo, medida pelo Índice de
Preços ao Consumidor, subiu de

IGP-DI tem inflação
de 0,07% em janeiro,

diz FGV
0,29% em dezembro do ano pas-
sado para 0,57% em janeiro des-
te ano. O Índice Nacional de
Custo da Construção passou de
0,13% para 0,49% no período.

Já os preços no atacado, me-
didos pelo Índice de Preços ao
Produtor Amplo, continuaram
registrando deflação, mas com
uma taxa mais moderada. Em
dezembro de 2018, a deflação
havia sido de 0,82%. Em janei-
ro deste ano, a queda de pre-
ços passou para 0,19%. (Agen-
cia Brasil)

Crea vai fiscalizar barragens do RJ
que podem estar com problemas

Pelo menos oito barragens
do estado do Rio de Janeiro  se-
rão fiscalizadas pelo Conselho
Regional de Engenharia e Agro-
nomia (Crea-RJ). O órgão vai
verificar a responsabilidade e
documentação das construções.
De acordo com o presidente do
Crea-RJ, Luiz Antonio Cosenza,
o órgão tem conhecimento que
de seis a oito barragens podem
estar com problemas.

“Eu já soube que a barragem
de Jaturnaíba, se houver um aci-
dente, pode afetar e poluir o
abastecimento de água na região
do Rio São João [entre os muni-
cípios de Araruama e Silva Jardim,
na região dos lagos fluminense]”,
disse ele. Segundo Cosenza, o
Crea-RJ se reuniu  com o vice-
presidente, Hamilton Mourão, e o
governo federal solicitou que seja
feito um levantamento das condi-
ções das barragens.

“Nós estamos fazendo esse
levantamento para entregar ao
governo federal, todos os Creas
do Brasil inteiro estão fazendo
na sua região. A ideia é que a gen-
te possa contribuir com os nos-
sos técnicos, os nossos conse-
lheiros, pra que a gente tenha o
levantamento e que essas empre-
sas que administram essas barra-
gens tomem as providências an-
tes que aconteça [um acidente]”.

Ele esclarece que não cabe
ao Crea fazer a análise da cons-
trução, mas sim verificar se há
um engenheiro responsável por
ela. “As pessoas confundem a

atribuição do Crea, que a gente
teria que ver a situação, as con-
dições técnicas. O Crea vê se
tem um profissional, a partir do
momento que tem um profissi-
onal, ele é responsável por aque-
la obra que ele colocou a sua
assinatura. É a mesma coisa do
Cremerj [Conselho Regional de
Medicina], ninguém vai ver se o
médico está fazendo uma cirur-
gia direito, mas se ele cometer
um erro vai responder por isso”.

Segundo Cosenza, no Rio de
Janeiro não há barragens de mi-
neração, mas de areia e de água,
que podem causar outros tipos
de acidente, com muito prejuí-
zo à população.

Brumadinho
O Crea-RJ reuniu associados

na manhã de quinta-feira  (7)
para discutir a segurança de bar-
ragens, após a tragédia do rom-
pimento da Barragem 1 da Mina
Córrego do Feijão, da minerado-
ra Vale, em Brumadinho (MG),
que deixou pelo menos 150
mortos e 182 desaparecidos.
Cosenza destacou que foi o mai-
or acidente de trabalho já regis-
trado no Brasil, talvez no mun-
do, e que nenhuma obra de en-
genharia entra em colapso sem
antes dar alguma sinalização. 

Segundo ele, que teve aces-
so ao depoimento dos engenhei-
ros que chegaram e ser presos,
os problemas foram sinalizados.
“Não estou tirando a culpa dos
engenheiros, que por pressão ou

não, não poderiam ter assinado
um laudo [dizendo] que ela esta-
va estável”.

Legislação
O vice-presidente do Crea-

RJ, Francis Borgossian, que tam-
bém é presidente da Academia
Brasileira da Engenharia e espe-
cialista em barragens, apresen-
tou as normas e a legislação em
vigor para a segurança das cons-
truções. Segundo ele, é uma lei
moderna e baseada em padrões
internacionais.

“A gente participou da cons-
trução da lei, pelo Clube de En-
genharia. Ela não é antiga nem
superada. O artigo 4 estabelece
que o empreendedor é o respon-
sável pela segurança da barragem,
não é o governo. O artigo 17 esta-
belece as obrigações do empre-
endedor, como citar os recursos
necessários para garantir a segu-
rança, manter serviço especializa-
do em segurança de barragem, pro-
videnciar a elaboração e atualiza-
ção do plano de segurança, reali-
zar as inspeções previstas, elabo-
rar as revisões periódicas e o
plano de ação de emergência
para barragens de rejeitos”.

Ele lembrou que há um pas-
sivo ambiental acumulado de
décadas no setor de mineração
e questionou se todas as normas
previstas em lei estão sendo se-
guidas. Entre as recomendações
que ele fez para mitigar o pro-
blema estão adequar a norma
brasileira para um padrão mais

alto de segurança e exigir mais
análises de probabilidade de rup-
tura das barragens.

“Reavaliar a segurança de to-
das as barragens com alteamen-
to de montante [método mais
rápido e barato de construção, o
mesmo usado em Brumadinho] e
de centro, incentivar ou exigir a
construção de barragens pelo
método convencional, exigir que
duas auditorias diferentes façam
a declarações de segurança, de-
terminar as características geo-
técnicas dos rejeitos anualmen-
te ou sempre que houver mudan-
ças das suas características”,
complementou Borgossian.

Licitações
Tanto Cosenza quanto Bor-

gossian relataram a importância
de mudar os parâmetros do país
para licitações de obras de en-
genharia, que, segundo eles, é
feita com base apenas no menor
preço, sem levar em conta os
critérios técnicos.

“Isso é um absurdo, uma obra
de engenharia vira um leilão e de-
pois a qualidade cai muito. Se uma
obra está prevista para custar R$
1 milhão e alguém entra por R$
500 mil, R$ 400 mil, como ele
conseguiu isso? O que ele vai fa-
zer? Como ele cotou para fazer tão
barato? A gente defende que tem
que ser pelo menor preço, mas
tem que estar por trás disso a ques-
tão da técnica. Se não, vamos com-
parar coisas diferentes”, disse Co-
senza. (Agencia Brasil)

Receita abre consulta a lotes
 da malha fina do IR

A Receita Federal abriu nes-
ta sexta-feira (8) consulta ao lote
residual de restituição do Impos-
to de Renda Pessoa Física de fe-
vereiro. Ao todo, serão desembol-
sados R$ 401 milhões para 142,6
mil contribuintes que estavam na
malha fina das declarações de
2008 a 2018, mas regularizaram
as pendências com o Fisco.

A lista com os nomes estará
disponível a partir das 9h no site
da Receita na internet. A consulta
também pode ser feita pelo Re-
ceitafone, no número 146. A
Receita oferece ainda aplicati-
vo para tablets e smartphones,
que permite o acompanhamento
das restituições.

As restituições terão corre-

ção de 5,68%, para o lote de
2018, a 107,8% para o lote de
2008. Em todos os casos, os ín-
dices têm como base a taxa Se-
lic (juros básicos da economia)
acumulada entre a entrega da
declaração até este mês.

O dinheiro será depositado
nas contas informadas na decla-
ração no próximo dia 15. O con-

tribuinte que não receber a res-
tituição deverá ir a qualquer
agência do Banco do Brasil ou
ligar para os telefones 4004-
0001 (capitais), 0800-729-
0001 (demais localidades) e
0800-729-0088 (telefone espe-
cial exclusivo para deficientes
auditivos) para ter acesso ao pa-
gamento. (Agencia Brasil)



Brumadinho negocia fundo
para reconstruir área atingida
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O prefeito de Brumadinho,
Avimar de Melo, informou  na
quinta-feira (7) que negocia com
um fundo internacional aporte
de recursos para a reconstrução
de estruturas danificadas na ci-
dade, há duas semanas, com o
rompimento da barragem da
Mina Córrego do Feijão, perten-
cente à mineradora Vale. O in-
vestimento depende, contudo, da
disponibilização de verbas por
parte da mineradora.

Segundo o prefeito, o fundo,
de origem canadense, entraria
com 60% dos recursos a fundo
perdido (ou seja, sem necessi-
dade de ressarcimento). Já a Vale
teria que aportar os 40% restan-
tes, montante que poderia incluir
os pagamentos e indenizações às
famílias.

Ele calcula em aproximada-

mente R$ 150 milhões o total
necessário para a retirada da
lama, a recuperação do meio am-
biente e a reconstrução de parte
da cidade. O valor da reconstru-
ção de uma ponte, por exemplo,
para viabilizar o trânsito de alguns
vilarejos ao centro, está orçado
em R$ 10 milhões.

Melo ressaltou que a Vale
terá de arcar com as despesas
relacionadas ao atendimento às
vítimas e à reparação dos danos.
“Na verdade, a Vale não está fa-
zendo mais que a obrigação. Por-
que reparar vítimas não tem pre-
ço”, disse Melo.

Pagamentos
Os primeiros repasses da

mineradora, no valor de R$ 100
mil, foram pagos a mais de 100
vítimas da tragédia, informou o

prefeito. Também foi fechado
um acordo para que a minerado-
ra continue repassando impos-
tos, mesmo com o fim das ativi-
dades, o que deve ocorrer de 20
a 24 meses, no montante de R$
5 milhões mensais.

A prefeitura também quer
que a empresa não demita os tra-
balhadores. “Ela [a Vale] vai ter
que pagar com os funcionários
em casa. Se eles não cumprirem,
iremos ao Ministério Público e
vamos parar a Vale em todos os
lugares.” Ele acrescentou que vai
prestar “todo apoio às vítimas”
na negociação com a companhia.

Melo disse estar preocupado
com o fim da atividade da mine-
radora na cidade, responsável por
80% dos royalties e por 35% da
arrecadação do município. Ele
disse que, além da negociação

com o fundo, também prepara
projetos a serem entregues aos
governos estadual e federal.

Responsabilidade
Avimar de Melo foi questio-

nado sobre a responsabilidade da
administração municipal na tra-
gédia, em razão da fiscalização
da barragem rompida e do plano
de segurança. Ele se justificou
apontando o papel de fiscaliza-
ção para o governo do estado e
órgãos federais, como a Agên-
cia Nacional de Mineração.
“Quem exige o plano é a Agên-
cia Nacional de Mineração. O
que foi feito acompanhar a equi-
pe da Defesa Civil e a equipe
técnica das Vale. Não temos pro-
fissionais capazes para dizer se
estão corretos ou não”. (Agen-
cia Brasil)

Principais direitos trabalhistas
não serão retirados, diz Guedes

A eventual modernização da
legislação trabalhista buscará
preservar os principais direitos
dos trabalhadores, disse  na quin-
ta-feira (7) o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes. Ele disse
que a principal ideia da equipe
econômica consiste em diminuir
encargos trabalhistas e dar mais
opções para os empregadores e
os empregados conseguirem se
introduzir no mercado formal de
trabalho.

“Estamos conversando sobre
como consertar esse regime
previdenciário e como dar op-
ções para as futuras gerações.
Todos os direitos [trabalhistas]
serão preservados. Ninguém
mexe nos direitos. Você [o go-
verno] só dá mais opções”, dis-
se Paulo Guedes ao responder se
a carteira verde-amarela para os

trabalhadores jovens, estudada
pelo governo, criará trabalhado-
res de primeira e de segunda
classe.

O ministro falou com a im-
prensa após se reunir com o pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP). Segundo
Guedes, todas as mudanças para
os trabalhadores serão discuti-
das dentro do regime democrá-
tico, com as partes tendo o di-
reito de opinar e de apresentar
sugestões. Ele, no entanto, dis-
se que os sindicatos – de empre-
gados e de patrões – precisarão
ter paciência porque o governo
pretende retirar privilégios ao
modernizar a legislação traba-
lhista.

“A única certeza que os sin-
dicatos podem ter é que a vida
não vai ser como antigamente,

onde os líderes sindicais têm
uma vida muito boa à custa dos
trabalhadores que não têm em-
prego nem benefícios previden-
ciários corretos”, disse Guedes.

O ministro esclareceu que
mudanças nos direitos trabalhis-
tas só serão discutidas após a apro-
vação da reforma da Previdência.
Ele reiterou que a reforma da Pre-
vidência não mexerá em nenhum
direito trabalhista, apenas buscará
garantir a solvência do sistema de
aposentadoria, que está “fiscal-
mente insustentável”.

Guedes ressaltou que cabe-
rá ao presidente Jair Bolsonaro
decidir alguns pontos da propos-
ta, como idade mínima, tempo de
transição e se a mudança do re-
gime de repartição para capita-
lização será encaminhada agora
ou numa etapa posterior. Assim

como nos últimos dias, o minis-
tro voltou a dizer que o governo
buscará retirar privilégios de al-
gumas categorias e permitir que
trabalhadores hoje no mercado
informal possam contribuir para
a Previdência.

“Existem 46 milhões de tra-
balhadores brasileiros que não
conseguem contribuir e vão en-
velhecer. A Previdência não vai
conseguir tomar conta deles se
não fizermos as reformas. Esses
interesses corporativos de sin-
dicatos, seja de trabalhadores,
seja patronais, são de falsas li-
deranças que aprisionaram o
Brasil num sistema obsoleto,
que cria desemprego, fabrica pri-
vilégios, sustenta diferenças e
iniquidades. E pior , está afun-
dando o país”, disse o ministro.
(Agencia Brasil)

O presidente Jair Bolsona-
ro teve febre de aproximada-
mente 38 graus Celsius, na noi-
te de quarta-feira (6), e o exa-
me de imagem realizado mos-
trou quadro de pneumonia, de
acordo com boletim médico
divulgado nesta tarde pelo Hos-
pital Israelita Albert Einstein. 
O presidente  permanece inter-
nado na unidade semi-intensi-
va.

Logo após o porta-voz da
Presidência, Otavio do Rêgo
Barros, ter informado o estado
de saúde do presidente, Bolso-
naro foi ao Twitter dizer que
estava bem. “Estamos muito
tranquilos, bem e seguimos fir-
mes”, disse o presidente, en-
cerrando o texto com sinal de
positivo.

Depois do episódio isola-
do de febre sem outros sinto-
mas associados, Bolsonaro ”
foi submetido à tomografia de
tórax e abdome que evidenciou
boa evolução do quadro intes-
tinal e imagem compatível com
pneumonia”, conforme o bole-
tim.

Foram realizados exames
para identificação de bactéria
ou vírus. “Eles fizeram os exa-
mes tanto viral quanto bacteri-
ano e descartaram o viral. En-
tão trata-se de uma questão
bacteriana”, disse o porta-voz.

Tratamento
A equipe médica aumentou

o tratamento com antibióticos
de amplo espectro, acrescen-
tando nova medicação. “Os mé-
dicos acharam por bem acres-
centar à antibioticoterapia um
novo componente, uma nova
droga, de forma que esse es-

Bolsonaro está com
pneumonia, mas

permanece na unidade
semi-intensiva

pectro possa ser ainda maior”,
disse Rêgo Barros.

O tratamento com antibió-
ticos começou na noite do
último domingo (3), após ele-
vação da temperatura e aumen-
to dos leucócitos nos exames
laboratoriais na ocasião, o que
poderia indicar um processo
infeccioso.

Bolsonaro continua sem
dor, com sonda nasogástrica e
dreno no abdome para retirada
de líquidos, e segue receben-
do água por via oral em asso-
ciação à nutrição parenteral.

Hoje ele realizou exercíci-
os respiratórios e caminhou no
corredor. Segundo o porta-voz,
Bolsonaro está com dificulda-
des para dormir, a equipe mé-
dica avalia possibilidade “de
auxiliá-lo para que ele durma
um pouco mais”.

Telefone
Por ordem médica, as visi-

tas permanecem restritas. O
ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Sergio Moro, este-
ve na capital paulista, mas não
visitou o presidente devido à
restrição. Bolsonaro falou por
telefone com o ministro do
Meio Ambiente, Ricardo
Salles, sobre assuntos da pas-
ta. Ele deve conversar, tambem,
com o ministro da Economia,
Paulo Guedes, de acordo com
Barros.

Em relação à reforma da
Previdência, o porta-voz disse
que o presidente vai analisar
todas as linhas de ação e deci-
dir, junto com o ministro da
Economia, os parâmetros da
proposta que será enviada ao
Congresso. (Agencia Brasil)

O presidente da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT),
Vagner Freitas, disse que a enti-
dade vai realizar uma assembleia
nacional, no próximo dia 20 de
fevereiro, para construir alterna-
tivas à proposta de reforma da
Previdência do governo federal.

Segundo Freitas, a CUT tam-
bém vai atuar no Congresso vi-
sando mudar o texto a ser enca-
minhado para análise dos depu-
tados e senadores. Ele esteve
reunido na manhã de quinta-fei-
ra (7) com o vice-presidente,
Hamilton Mourão, em Brasília,
para apresentar as preocupações
da classe, especialmente em re-
lação ao modelo de capitaliza-
ção, que está sendo estudado
pelo governo. 

“Esse é um desenho que co-
nhecemos, favorece o capital fi-
nanceiro nacional e internacio-
nal, tira direitos de trabalhado-
res, não garante a aposentadoria
e, mais que isso, impede que
você tenha benefícios e assistên-
cia social”, disse Freitas sobre
o modelo de capitalização. “De-
fendemos uma Previdência pú-
blica, social, para todos, e não
uma poupança para alimentar os
banqueiros”, acrescentou.

O modelo de capitalização da
Previdência é uma espécie de
poupança, em que o próprio tra-
balhador financia sua aposenta-
doria no futuro. No atual mode-
lo, as contribuições dos trabalha-
dores ativos financiam as apo-
sentadorias.

Novo projeto
Após  reunião com investi-

dores norte-americanos, em
Brasília, o ministro da Econo-

Sindicalistas se
reúnem com Mourão

e criticam reforma
da Previdência

mia, Paulo Guedes, disse que o
governo não deve utilizar o tex-
to da reforma da Previdência que
tramita na Câmara dos Deputa-
dos, apresentado ainda no gover-
no de Michel Temer.

A nova proposta, mais com-
plexa, inclui não apenas a refor-
ma do atual sistema, mas a im-
plantação do novo sistema de
capitalização. Com a apresenta-
ção de um novo projeto, a refor-
ma deve levar mais tempo para
ser aprovada, previsto em cerca
de quatro meses.

O ministro também defen-
deu uma nova modalidade de con-
tratação trabalhista, por meio da
chamada carteira de trabalho ver-
de e amarela, que seria a porta de
entrada para o regime de capitali-
zação previdenciária. Para o pre-
sidente da CUT, essa modalidade
precariza as contratações traba-
lhistas. “Uma coisa é emprego,
outra coisa é bico, não vamos
confundir as coisas”, disse.

Geração de empregos
A geração de empregos tam-

bém foi tema da reunião com o
vice-presidente, Hamilton Mou-
rão. O presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC, Wag-
ner Santana, disse que a política
industrial brasileira precisa ser
fortalecida e gerar competitivi-
dade, para que as empresas ga-
rantam empregos de qualidade.

“Temos que ter uma indús-
tria que transforma, novas tec-
nologias, e para isso, precisa
de incentivos, precisa de um
BNDES fortalecido, precisa de
um sistema de qualificação dos
trabalhadores”, destacou.
(Agencia Brasil)

Prefeito do Rio decreta luto
oficial de três dias

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Marcelo Crivella, decretou
luto oficial na cidade em con-
sequência das mortes de, pelo
menos, cinco pessoas, vítimas
das fortes chuvas na noite de
quinta-feira (6).

“A prefeitura está decretan-
do luto oficial de três dias pela
tragédia que se abateu sobre a
cidade e pelas pessoas que per-
deram [suas vidas]. A cidade se
movimenta bem, apesar do trân-
sito intenso pela manhã. Ainda
há bolsões d’água, principal-
mente no Jardim Botânico.
Como estão previstas chuvas
para a parte da tarde, a prefeitu-
ra recomenda que as pessoas
que puderem fiquem em suas
casas, optem pelo transporte
coletivo ou procurem áreas se-
guras”, disse o prefeito em co-
municado.

Crivella disse que o proble-
ma maior que a cidade vem en-
frentando é na Avenida Nie-

meyer, que deverá ficar interdi-
tada por todo o dia ou mesmo
até  esta sexta-feira (8). “Vamos
ver a profundidade do solo. To-
dos sabem que existe uma ro-
cha sã (rocha remanescente de
superfície aplainada), com pou-
ca profundidade e com solo de
cobertura, que por ser fixo, re-
tém água”, disse.

Crivella admitiu a possibili-
dade de corte de árvores na re-
gião. “Se essas árvores forem
antigas, se forem frondosas, e
se o solo for raso, aí sim eu
acho que vale a pena remover
essas árvores e plantar em ou-
tros lugares”.

Intensidade da chuva
O prefeito Marcelo Crive-

lla disse que as fortes chuvas
que atingiram a cidade na noite
de ontem, que levou à decreta-
ção do estágio de risco, foram
previstas pelos meteorologistas
da prefeitura.

“Mas a previsão era de que
nós teríamos chuvas de mode-
rada a forte, o que realmente
ocorreu. Agora, surpreendente-
mente, atrás dessa tempestade se
formou uma outra ainda maior e
que ficou presa, não ultrapassan-
do a Floresta da Tijuca. E aí ela se
precipitou toda sobre a zona sul
do Rio, sobretudo na Rocinha, no
Vidigal e no Jardim Botânico”.

As mortes
Entre as cinco mortes con-

firmados até agora pelo prefei-
to Marcelo Crivella, uma foi na
Avenida Niemeyer , em São
Conrado, onde uma árvore caiu
sobre um ônibus e atingiu a ci-
clovia. Uma moça, cuja identi-
dade ainda não foi revelada, fi-
cou presa entre as ferragens na
parte da frente do coletivo atin-
gido, que ficou parcialmente
destruído. Uma outra pessoa
estaria presas entre as ferra-
gens, mas até o momento não

foi resgatada.
O ônibus da viação Jabour

fazia a linha Campo Grande x
Castelo, quando foi atingido
pela queda de uma árvore de
grande porte que deslizou da
encosta da Avenida Niemeyer.

Outras duas pessoas de uma
mesma família morreram em
consequência do desabamento
de uma casa em Pedra de Gua-
ratiba: Isabel e Mauro Paes,
mãe e filho. O marido de Isa-
bel, Áureo Paes, e o filho Ar-
thur ficaram feridos e foram
levados para o Hospital Louren-
ço Jorge.

Na Favela da Rocinha foi
registrada uma morte em con-
sequência de desabamento de
uma barreira, e no Vidigal, ou-
tra em consequência da queda
de um muro. Ambas as favelas
ficam em São Conrado, na zona
sul da cidade, uma das áreas
mais atingida pelo temporal.
(Agencia Brasil)

Ceará pede ao Ministério da Justiça
mais 90 agentes penitenciários

O Ministério da Justiça e
Segurança Pública espera rece-
ber da Força-tarefa de Interven-
ção Penitenciária, subordinada
ao Departamento Penitenciário
Nacional (Depen), um relatório
sobre a situação nas unidades
prisionais do Ceará para decidir
sobre o pedido do governo esta-
dual de envio de mais 90 agen-
tes do grupo especial e de am-
pliação do prazo de atuação da
equipe por mais 90 dias.

Ao participar  na quarta-fei-
ra (6), em Brasília, da reunião
dos governadores do Nordeste,
Camilo Santana defendeu a per-
manência do efetivo da Força
Nacional no estado por, no mí-

nimo, mais 30 dias.
O governador do Ceará dis-

se que está negociando com o
ministério o adiamento da reti-
rada das tropas da Força Nacio-
nal. “Até porque ela é formada
por militares dos estados. O Ce-
ará, mesmo, cedeu 100 profissi-
onais, pagos pelo estado. Então,
quando os estados precisam, é
importante que tenham o apoio da
Força Nacional. Espero que eles
possam permanecer por, pelo
menos, mais 30 dias no Ceará”,
argumentou o governador.

O prazo inicial para perma-
nência dos 70 agentes peniten-
ciários no estado começou a va-
ler em 14 de janeiro, conforme

estabelece a Portaria Ministeri-
al 66, de 25 de janeiro.

De acordo com o texto, os
agentes da Força-Tarefa de Inter-
venção Penitenciária cedidos
por diversos estados realizarão
atividades e serviços de guarda,
vigilância e custódia de presos,
sob a supervisão da Secretaria
Estadual de Administração Peni-
tenciária.

Reformulação
O ministério estuda a refor-

mulação da Força-Tarefa de In-
tervenção Penitenciária, criada
em janeiro de 2017. A ideia é
que, em vez de ceder agentes
penitenciários à pasta episodica-

mente, para atender à necessida-
de de outras unidades da federa-
ção, os governos estaduais pas-
sem a ceder os profissionais por
um prazo mais amplo, predeter-
minado.

Nesse período, os profissi-
onais ficarão diretamente subor-
dinados ao ministério, que se
encarregará de treiná-los e equi-
pá-los como a um grupo fede-
ral, aos moldes da Força Nacio-
nal de Segurança Pública. Assim,
o ministério poderá mobilizar
os agentes penitenciários a qual-
quer momento, para auxiliar em
caso de grave crise no sistema
prisional dos estados. (Agencia
Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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mortes por câncer de mama
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Um estudo sueco mostrou
que mulheres com câncer de
mama que faziam a mamografia
periodicamente apresentaram
redução de 60% na taxa de mor-
talidade – 10 anos após o diag-
nóstico – em comparação àque-
las que não faziam o exame re-
gularmente. Segundo o levanta-
mento, a redução da mortalida-
de foi de 47% em 20 anos após
o diagnóstico, usando a mesma
base de comparação. 

O estudo, publicado por uma
revista científica internacional,
está sendo destacado pela Soci-
edade Brasileira de Mastologia

(SBM) para lembrar o Dia da
Mamografia, a ser comemorado
nesta terça-feira (5). A entidade
chama a atenção das mulheres para
a necessidade de fazer o exame
com frequência, já que a pesquisa
indicou que as mulheres que fize-
ram o rastreamento tiveram a van-
tagem adicional da detecção pre-
coce e receberam benefícios mui-
to maiores, como terapias menos
agressivas e menos mutiladoras.

“A diferença é atribuída à
detecção precoce e ao tratamen-
to em uma fase inicial da histó-
ria natural do câncer de mama
entre as mulheres que realiza-

vam mamografia regularmente.
Embora tenha sido dada muita
atenção aos potenciais danos da
participação de rastreamento
mamográfico regular, pouca
atenção foi dada aos danos de
não participar do rastreamento
regular”, disse o presidente da
Sociedade Brasileira de Masto-
logia (SBM), Antonio Frasson. 

Segundo Frasson, o maior
dano por não fazer a mamografia
regularmente é o aumento signi-
ficativo do risco de morte, além
de aumentar a possibilidade de a
mulher ter um câncer de mama
avançado, com necessidade de

cirurgias mais extensas, com
mais riscos e radioterapia e qui-
mioterapia mais agressivas. 

“Essas mulheres experimen-
tam efeitos físicos e cognitivos
adversos significativos e dura-
douros. Para cada morte por
câncer de mama evitada pelo ras-
treamento mamográfico, uma
mulher será poupada dos estági-
os terminais da doença e ganha-
rá uma média de 16,5 anos de
vida”, explicou.

A SBM recomenda que a
mamografia seja feita anualmen-
te para as mulheres a partir dos
40 anos. (Agencia Brasil)

Sobreviventes do câncer devem
mudar estilo de vida, diz pesquisa

Sobreviver ao câncer é o prin-
cipal objetivo de qualquer paci-
ente com a doença. Pesquisa pi-
oneira do Instituto Nacional de
Câncer (INCA) mostrou que o
desafio, no entanto, não termina
com o fim do tratamento.

A pesquisa Compreendendo a
Sobrevivência ao Câncer na Amé-
rica Latina: Os casos do Brasil foi
desenvolvida ao longo dos anos de
2014 e 2015, com 47 indivíduos
do Rio de Janeiro e Fortaleza que
foram diagnosticados com câncer
de próstata, de mama, do colo do
útero ou leucemia linfoblástica
aguda (LLA). O estudo analisou o
pós-tratamento dos sobreviven-
tes para garantir mais qualidade
de vida a eles.

Um dos principais aspectos
identificados foi a reavaliação
que os pacientes fizeram sobre
seus estilos de vida. Muitos de-
les deixaram de fumar e adotaram
dietas mais saudáveis. Também
foi percebida grande demanda de
suporte emocional por parte dos
sobreviventes e, principalmente,

das famílias e cuidadores, que não
contam com atendimento psico-
lógico.

Depressão, problemas finan-
ceiros, dificuldade de reinserção
no mercado de trabalho e o medo
da recorrência da doença são ape-
nas algumas das questões identi-
ficadas pelo estudo, que é um dos
primeiros do país com enfoque,
não no diagnóstico ou tratamen-
to, mas na forma como os sobre-
viventes passaram a lidar com as
consequências da doença.

Tratamento integral
A gerente da Divisão de Pes-

quisa Populacional do Inca, Liz
Maria de Almeida, afirmou que
os pacientes precisam de trata-
mento integral, mesmo após es-
tarem livres da doença. É uma
forma de evitar complicações
futuras.

“Passamos mais tempo pre-
ocupados em mantê-los vivos, só
que agora é preciso pensar em
como eles estão vivendo. Agora
a gente precisa olhar para a qua-

lidade de vida. A depressão, por
exemplo, atrapalha a resposta ao
tratamento, então o apoio psico-
lógico é muito importante. Ou-
tra questão é a parte financeira.
Durante o tratamento, o paciente
para de trabalhar e se ele é o che-
fe da família, isso impacta forte-
mente a família. A pessoa que
acompanha o paciente também
precisa faltar o trabalho, o que
acaba impactando duplamente.”

Liz Maria ressaltou outro de-
safio, que é oferecer informa-
ções essenciais sobre a doença
para que o paciente seja o agente
principal do seu tratamento.

“O paciente não sabe nada
sobre a doença, sobre o tratamen-
to ao qual será submetido, sobre
as possíveis complicações. Tal-
vez a gente não consiga, de ime-
diato, uma articulação entre to-
dos os serviços que devem acom-
panhar a pessoa, mas a informa-
ção podemos oferecer.”

Para a médica oncologista
Inês Gadelha, da Secretaria de
Atenção à Saúde, o câncer tam-

bém é um desafio para os gesto-
res da saúde, porque é uma doen-
ça grave e com muita incidência.
O câncer é a segunda maior cau-
sa de morte no Brasil, correspon-
dendo a 17% dos óbitos, infor-
mou.

“O câncer é uma doença que
atinge todos os órgãos e isso leva
ao gestor da saúde um desafio
enorme, que é oferecer toda a
medicina. Em 2018, o tratamen-
to do câncer foi o maior custo
isolado do Sistema Único de Saú-
de (SUS). Foram R$ 5 bilhões,
sem considerar o diagnóstico,
toxicologia, mamografia, e ou-
tros”, disse.

De acordo com o Inca, enten-
der as necessidades dos sobrevi-
ventes é essencial, já que o nú-
mero de pessoas que vencem a
doença tem aumentado signifi-
cantemente. Para 2019, o insti-
tuto estima 68.220 novos casos
de câncer de próstata, 59.700 de
mama, 16.370 de colo de útero e
10.800 de leucemias. (Agencia
Brasil)

Número de assassinatos de mulheres
no Brasil em 2019 preocupa CIDH

A Comissão Interamericana
de Direitos Humanos (CIDH)
manifestou, por meio de nota
publicada na segunda-feira (4),
preocupação quanto à elevada
incidência de assassinatos de
mulheres no Brasil no início
deste ano. Segundo a comissão,
126 mulheres foram mortas em
razão de seu gênero no país des-
de o início do ano, além do re-
gistro de 67 tentativas de homi-
cídio.

A comissão diz que os que
casos chegaram a seu conheci-
mento exigem do Estado a im-
plementação de estratégias
abrangentes de prevenção e re-
paração integral às vítimas, além
de investigações “sérias, impar-
ciais e eficazes dentro de um
período de tempo razoável”, que
possibilitem a punição dos au-

tores dos crimes. Uma das me-
didas que se fazem urgentes, se-
gundo a CIDH, é a formação, a
partir de uma perspectiva de gê-
nero, de agentes públicos e pes-
soas que prestam serviço públi-
co.

“A CIDH enfatiza que os as-
sassinatos de mulheres não se
tratam de um problema isolado
e são sintomas de um padrão de
violência de gênero contra elas
em todo o país, resultado de va-
lores machistas profundamente
arraigados na sociedade brasilei-
ra”, diz a nota. 

A comissão também faz um
alerta para o aumento  dos ris-
cos enfrentados por mulheres
em situação de vulnerabilidade
por conta de sua origem étnico-
racial, orientação sexual, iden-
tidade de gênero, situação de

mobilidade humana, aquelas que
vivem em situação de pobreza,
as mulheres na política, jornalis-
tas e mulheres defensoras dos
direitos humanos. 

“Durante a visita in loco ao
país, em novembro de 2018, a
CIDH observou, em particular, a
existência de interseções entre
violência, racismo e machismo,
refletidas no aumento generali-
zado de homicídios de mulheres
negras. Ademais, a comissão vê
com preocupação a tolerância
social que perdura diante dessa
forma de violência, bem como a
impunidade que continua carac-
terizando esses graves casos”,
diz.

Na nota, a organização, vin-
culada à Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA), cita o
fato de que o Brasil concentrou

 40% dos feminicídios da Amé-
rica Latina, em 2017. “A impu-
nidade que caracteriza os assas-
sinatos de mulheres em razão de
seu gênero transmite a mensa-
gem de que essa violência é to-
lerada”, diz a CIDH.

A presidenta da CIDH, Mar-
garette May Macaulay, reconhe-
ce o valor da lei que tipifica o
feminicídio no Brasil, ao mes-
mo  tempo que entende ser es-
sencial que as autoridades com-
petentes não minimizem a gra-
vidade das queixas prestadas pe-
las vítimas. “É inadmissível que
mulheres com medidas proteti-
vas sejam mortas, que não con-
tem com espaços seguros”, diz
Margarette, que também é rela-
tora da comissão sobre os Di-
reitos das Mulheres. (Agencia
Brasil)

Crianças que não apresen-
tarem cicatriz vacinal após re-
ceberem a dose contra a tuber-
culose – conhecida como BCG
– não precisam ser revacinadas.
A recomendação foi divulgada 
na terça-feira  (5) pelo Minis-
tério da Saúde e está alinhada
com a Organização Mundial da
Saúde (OMS) e o Comitê Téc-
nico Assessor de Imunizações.

Por meio de nota, a pasta
informou que estudos compro-
varam a eficácia da vacina tam-
bém em crianças que não ficam
com cicatriz após a aplicação.
A orientação, segundo o gover-
no federal, foi encaminhada
aos estados e municípios na
última sexta-feira (1º).

Prevenção
De acordo com o ministé-

rio, a principal maneira de pre-
venir a tuberculose em crian-
ças é por meio da BCG, ofer-
tada gratuitamente no Sistema
Único de Saúde (SUS). A dose
deve ser dada ao nascer, nas
maternidades, ou na primeira
visita da criança ao serviço de
saúde, o mais precocemente

Criança sem cicatriz não
precisa refazer vacina BCG,

diz ministério
possível.

A vacina também está dis-
ponível na rotina dos serviços
para crianças menores de 5
anos e protege contra as for-
mas mais graves da doença,
como a tuberculose miliar e a
meníngea.

Cobertura
Dados da pasta mostram

que a BCG é uma das doses
com maior adesão atualmente
no Brasil. Em 2017, a vacina
registrou 96,2% de cobertura
em todo o país – acima do pre-
conizado pelo ministério, de
pelo menos 90%.

Em anos anteriores, a taxa
ultrapassou os 100%, sendo
107,94% em 2011; 105,7%
em 2012; 107,42% em 2013;
107,28% em 2014; e 105,08%
em 2015.

“Os gestores têm até o
mês de abril para atualizar, no
Sistema de Informação do Pro-
grama Nacional de Imunização
(SIPNI), a situação vacinal local,
mas dados preliminares já indi-
cam uma cobertura, em 2018, de
87,5%.” (Agencia Brasil)

Diversos estudos realizados
com populações atingidas por
tragédias ambientais revelam um
aumento de problemas relacio-
nados com a saúde mental, tais
como estresse, ansiedade e de-
pressão. Em Brumadinho (MG)
e nos demais municípios afeta-
dos pelo rompimento da barra-
gem da Vale na Mina do Córre-
go do Feijão, esta questão deve
receber atenção prioritária, na
visão de pesquisadores da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz),
instituição científica vinculada
ao Ministério da Saúde.

“Atenção especial deve ser
voltada aos efeitos psíquicos ge-
rados pelo desastre, como de-
pressão e ansiedade. Estes im-
pactos devem ser monitorados
ao longo dos próximos meses
e anos, visando detectar altera-
ções no perfil de saúde da po-
pulação de toda a região afeta-
da”, registra o primeiro item de
uma lista de recomendações
divulgada  na terça-feira~(5)
pelos pesquisadores.

As recomendações foram
listadas durante evento que a Fi-
ocruz organizou para apresentar
um diagnóstico preliminar sobre
os impactos da tragédia de Bru-
madinho na saúde da população.
Além de alertar para a possibili-
dade de agravamento de enfer-
midades crônicas, para os riscos
de surtos infecciosos e para as
chances de aumento dos proble-
mas respiratórios, os pesquisa-
dores também manifestaram
preocupação com futuros diag-
nósticos de doenças mentais.

A instituição apresentou re-
sultados de um estudo realizado
em Barra Longa (MG). A cida-
de, vizinha à Mariana (MG), foi
uma das mais afetadas em 2015
pelo rompimento da barragem da
mineradora Samarco. “Compa-
rando os dados de saúde de 2014
com os de 2016, sete meses
após o desastre, constatou-se a
elevação de 25 vezes os regis-
tros de ansiedade”, disse Carlos
Machado, pesquisador do Cen-
tro de Pesquisas e Estudos so-
bre Desastres (Cepedes) da Fi-
ocruz. Os casos de ansiedade se
multiplicaram, junto com casos
de diabetes, dengue, dermatite,
hipertensão e doenças respirató-
rias, acrescentou.

Em abril do ano passado, uma
pesquisa da Faculdade de Medi-
cina da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG) revelou
uma tendência semelhante em
Mariana (MG). Passados mais
de dois anos após o rompimen-
to da barragem da Samarco,
28,9% dos atingidos sofriam
com depressão. O percentual é
cinco vezes superior ao consta-
tado na população do país - se-
gundo a Organização Mundial de
Saúde (OMS), em 2015, 5,8%

Estudos sobre saúde mental
após desastres ambientais

revelam desafios
dos brasileiros tinham depressão
(11,5 milhões de pessoas. Tam-
bém foi constatada a prevalên-
cia aumentada de ansiedade, es-
tresse pós-traumático, risco de
suicídio e transtornos relaciona-
dos ao uso de substâncias psico-
trópicas, como álcool, tabaco,
maconha, crack, cocaína.

Enchentes
Outro estudo, realizado pela

própria Fiocruz, se debruçou
sobre dados vinculados às en-
chentes e inundações ocorridas
em diversos municípios no es-
tado de Santa Catarina em 2008.
Os pesquisadores notaram o
crescimento de casos de leptos-
pirose e doenças infeciosas, mas
também de acidentes vasculares
cerebrais (AVCs). Na visão de
Christovam Barcellos, pesquisa-
dor do Observatório de Clima e
Saúde da Fiocruz, a situação de
estresse estaria entre os fatores
possíveis de gerar esse quadro.

“Surpreendentemente houve
um surto de AVC. Uma grande
quantidade de derrames cere-
brais devido à situação de estres-
se, à perda de bens materiais e
dos vínculos com familiares e
amigos, à desassistência e à
falta de uso de medicamentos
para hipertensão. Isso é uma
questão de saúde seríssima,
que pode acometer a população
vários meses depois da tragé-
dia”, alertou.

Atendimento
Para atender os atingidos em

Brumadinho, a Vale disse ter
mobilizado 400 profissionais
de saúde, entre médicos, en-
fermeiros, psicólogos, assis-
tentes sociais que atuam em
pontos de atendimentos estru-
turados no município. Segun-
do a mineradora, também foi
criada uma estrutura no Insti-
tuto Médico Legal (IML) para
oferecer conforto às famílias
que se apresentam para reco-
nhecer os corpos das vítimas.
Até o momento,  os dados
da Defesa Civil de Minas Ge-
rais apontam para 134 mortos e
199 pessoas desaparecidas.

De acordo com o governo de
Minas Gerais, a Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES-MG) está
coordenando o atendimento
médico e multidisciplinar na re-
gião e a Defensoria Pública do
estado também oferece suporte
psicossocial aos sobreviventes.
Psicólogas e assistentes sociais
estão trabalhando no acolhimen-
to das famílias e da comunida-
de, tanto em Brumadinho quan-
to em visitas técnicas à Acade-
mia de Polícia Civil (Acade-
pol), local onde é feito o ca-
dastro com informações pes-
soais e dados dos desapareci-
dos.  (Agencia Brasil)

USP busca voluntários para testar
nova droga de prevenção ao HIV

O Hospital das Clínicas (HC)
da Faculdade de Medicina da
USP (FMUSP) compõe a rede
de mais de 43 centros em sete
países que testam uma nova
medicação injetável, de longa
duração, que poderá revoluci-
onar a prevenção contra o HIV.
Trata-se do medicamento Ca-
botegravir, uma injeção intra-
muscular da droga, aplicada a
cada dois meses, capaz de man-
ter níveis adequados do medica-
mento no sangue.

Jovens com menos de 30
anos de idade, gays masculinos
e mulheres transexuais podem
participar do primeiro estudo no
Brasil. O objetivo é saber se a
injeção a cada oito semanas é
segura e tão eficaz para prevenir
o HIV quanto a medicação oral,
atualmente utilizada para Profi-
laxia Pré-Exposição (PrEP).
Hoje, a PrEP oferecida pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) é
uma combinação de drogas na
forma de comprimidos.

O ensaio clínico internacio-
nal, financiado pela Divisão de
Aids do Instituto Nacional de
Saúde dos Estados Unidos, já
testa mundialmente a forma in-

jetável da Cabotegravir, que pos-
sui alta eficácia no tratamento
contra a multiplicação do HIV.

“Quanto mais estratégias de
prevenção, mais fácil será con-
templar os diferentes contextos
de vida, da mesma maneira que
o anticoncepcional. Hoje, há 17
formas de contracepção. A pre-
venção contra infecções sexual-
mente transmissíveis deve se-
guir os mesmos passos”, argu-
menta o médico infectologista
Ricardo Vasconcelos, coordena-
dor clínico no HC do chamado
Projeto HPTN 083.

A iniciativa deverá acompa-
nhar o total de 4,5 mil voluntá-
rios ao longo de três anos e
meio, em mais de 40 centros de
pesquisa em países como Esta-
dos Unidos, Peru, Argentina,
África do Sul, Vietnã e Tailândia,
além do Brasil, onde os testes
são feitos em São Paulo, Rio de
Janeiro e Porto Alegre, cidades
de alta incidência de infecção
por HIV nos grupos de risco.

Além do Hospital das Clíni-
cas da USP, os testes em São Paulo
também são realizados no Centro
de Referência e Treinamento DST/
AIDS-SP. O Instituto de Pesquisa

Clínica Evandro Chagas (IPEC) da
Fundação Oswaldo Cruz–FIO-
CRUZ do Rio de Janeiro, além
do Hospital Nossa Senhora da
Conceição de Porto Alegre, in-
tegram a rede no Brasil.

Os interessados em partici-
par do estudo em São Paulo de-
vem entrar em contato pelos te-
lefones (11) 94996-6134 e (11)
2661-2275, pelo e-mail
agendamento.estudo@gmail.com
ou pelo twitter @pec.hcfmusp.

Além das pesquisas voltadas
à prevenção, a USP trabalha no
monitoramento do vírus da famí-
lia do HIV, o HTLV-1, que tam-
bém infecta milhares de pesso-
as em todo o País. O Brasil já é
o líder em casos de HTLV-1, o
vírus linfotrópico de células-T
humanas, pertencente à mesma
família que o vírus da Aids e que
afeta mais pessoas do que o HIV,
a hepatite C ou a tuberculose.

Apesar disso, o agente ain-
da recebe pouca atenção não
só da população como da pró-
pria comunidade médica. “Não
existe um programa nem naci-
onal, nem estadual, nem mu-
nicipal”, afirma Augusto Pe-
nalva, coordenador do serviço

de HTLV-1 no Instituto de In-
fectologia Emílio Ribas, ambu-
latório em São Paulo que acom-
panha mais de 700 pacientes. “É
a doença mais negligenciada das
negligenciadas. Inclusive, quan-
do se lança um programa sobre
doenças negligenciadas, não é
incomum deixar fora o HTLV”,
acrescenta.

Uma das possíveis razões
pelas quais o vírus não é alvo de
ações mais enérgicas é que a
maioria dos pacientes é assinto-
mática. “Como é um vírus anti-
go, evolutivamente falando, e
está bem adaptado, a maioria das
pessoas não desenvolve as com-
plicações mais graves, o próprio
sistema imunológico do pacien-
te controla o vírus”, explica Ar-
thur Maia Paiva, médico da Uni-
versidade Federal de Alagoas,
em Maceió.

Ele ressalta que, apesar de só
entre 5% e 10% dos portadores
desenvolverem complicações
médicas, essas podem ser gra-
ves e inclusive fatais. A dificul-
dade de detecção do diagnósti-
co também não ajuda nos estu-
dos do desenvolvimento da do-
ença mais a fundo.



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 8 de fevereiro de 2019

Copa São Paulo de Kart começa neste
sábado no Kartódromo Granja Viana
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Copa São Paulo de Kart Granja Viana

Maior campeonato regional
de kart do país, a Copa São Pau-
lo de Kart terá início neste final
de semana no Kartódromo Gran-
ja Viana, em Cotia, na Grande
São Paulo. A edição de 2019 será
dividida em 10 etapas, além de
contar com um novo regulamen-
to e duas categorias, que vão es-
trear a partir da segunda etapa.

As tomadas de tempo na eta-
pa de abertura começam no sába-
do de manhã, a partir das 07h30.
A Rok Cup Executive é a primei-
ra categoria a entrar na pista, se-
guida da Mirim, Cadete, KZ2 Gra-
duados (Shifter) e KZ2 Sênior
(Shifter), respectivamente.

Logo em seguida, as catego-
rias que marcaram seus tempos
voltam à pista para duas baterias:
Rok Cup Executive (08h20 e
09h50), Mirim (08h45 e
10h15), Cadete (09h05 e 10h35)
e KZ2 Shifter Kart, que terá as
categorias Graduados e Sênior
dividindo o mesmo grid às
09h25 e 10h55.

Às 11h20, outra sequência de

tomadas de tempo se inicia com
Rotax Micro Max, Rotax Max/
Masters, Rotax Mini Max, Rotax
DD2/Masters e Rotax Júnior
Max. A primeira prova da Micro
Max será às 12h10, seguida da
Max/Masters às 12h30, Mini
Max às 12h55, DD2/Masters às
13h15 e Júnior Max às 13h40.

A segunda rodada de baterias

das mesmas categorias terá iní-
cio às 14h05 com a Micro Max,
seguida por Max/Masters às
14h25, Mini Max às 14h50,
DD2/Masters às 15h10 e Júnior
Max às 15h35.

A última sequência de toma-
das começará às 16h com a ca-
tegoria Sixspeed, seguida da Su-
per Fórmula 4 às 16h10, Fórmu-

la 4 Júnior às 16h20 e Pró-500
às 16h30. A primeira prova da
Sixspeed será às 16h40, enquan-
to a largada da Super Fórmula 4
acontece às 17h e Fórmula 4 Jú-
nior às 17h20.

Logo após as primeiras dis-
putas, a Sixspeed vai à pista para
sua segunda prova às 17h40, se-
guida por Super Fórmula 4 às 18h
e Fórmula 4 Júnior às 18h20.
Para o encerramento da etapa, a
Pró-500 realizará sua prova úni-
ca a partir das 18h40. A prova
com os karts carenados terá du-
ração de 1h20.

Novas categorias da Copa
São Paulo 2019 estreiam a par-
tir da 2ª etapa:

A primeira nova categoria da
Copa SP é a Vortex Rok Shifter,
feita para pilotos acima de 30
anos e que distribui uma vaga para
o Mundial de Shifter Rok na Itá-
lia e outra vaga para a Shifter Rok
em Las Vegas (EUA). Esta cate-
goria estreará na segunda etapa
da Copa São Paulo (16/03).

A segunda categoria é a OK
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21º Rally RN 1500 divulga etapas

21º Rally RN 1500

A 21ª edição do Rally RN
1500 está pronta. Após o térmi-
no do levantamento, a organiza-
cão definiu as etapas deste ano,
bem como o total de quilômetros
e de especiais (trechos cronome-
trados). Serão quatro etapas, en-
tre  2 a 7 de abril, passando pelas
cidades de São Miguel do Gos-
toso, Açú e Currais Novos, com
816 km e 598 km de especiais.
Pela frente a diversidade  de

terrenos já tradicional do evento,
que colocará à prova a habilidade
pilotos e navegadores. Os melho-
res nomes do país nas categorias
motos, quadriciclos, UTV’s e car-
ros  estarão reunidos para  per-
correr os piores caminhos.

O Rally RN 1500 2019 será
válido pelo Campeonato Brasi-
leiro de Rally Off-Road para car-
ros, motos, quadriciclos e UTVs,
com organização da KTC Produ-

ções e supervisão da Confedera-
ção Brasileira de Motociclismo
(CBM) e Confederação Brasilei-
ra de Automobilismo (CBA).  As
inscrições já estão abertas, com
preços  promocionais, e poderão
ser feitas no site oficial,
www.rallyrn1500.com.br. 

As atividades começarão no
dia 2, na Pousada Mar de Estre-
las, em São Miguel do Gostoso,
com a abertura da Secretaria de
Prova, às 14h, e início das visto-
rias da CBA e CBM, das 15h às
17h. A programação se repetirá
no dia 3, com a Secretaria de Pro-
va funcionando a partir das 9h30,
e as Vistorias  das  10h às 17h, e
também acontecerão o Fórum
Rally (17h), a Coletiva de Im-
prensa (19h) e o Briefing (20h).

A aventura propriamente dita
terá início  no dia 4, com a pri-
meira etapa. O trecho será São 
Miguel do Gostoso/Açú, com
230 km e 150 km de especial. No
dia 5, a etapa de número dois
será  Açú/Açú, com 186 km e
144 km de especial. A terceira 
etapa, no dia 6, será entre Açú/
Currais Novos, com 220 km de

trecho, sendo 184 km de espe-
cial. Para finalizar, no dia 7, a eta-
pa  de número quatro será  Cur-
rais Novos/Currais Novos, com
180 k m e 120 km de trecho cro-
nometrado, quando serão consa-
grados os campeões de 2019 de
um dos melhores eventos do ca-
lendário.

O 21º Rally RN 1500 é uma
realização da KTC Produções e
supervisão da Confederação Bra-
sileira de Motociclismo (CBM)
e Confederação Brasileira de
Automobilismo (CBA); Federa-
ção Potiguar de Automobilismo
(FPA) e Federação de Motoci-
clismo do RN (Femorn). O
apoio é da ALE, CAN-AM, Top
Car Mitsubishi, IPPON Suzuki,
Prefeitura de Currais Novos, Pre-
feitura de Assu,  Prefeitura de
São Miguel do Gostoso, Sebrae.
As parcerias especiais são com
a Gestus Soluções em Gestão,
Armação Propaganda, Água Mi-
neral Santa Maria, Armas e Ba-
gagens, Escola Escritório, Re-
vista DirtAction. Mais informa-
ções no 
www.rallyrn1500.com.br
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Internacional, para pilotos que
completam no mínimo 15 anos
em 2019. Esta categoria estrea-
rá na terceira etapa (13/04) e será
uma grande atração por ser a pri-
meira vez no País em que haverá
um campeonato por etapas reali-
zado com motores CIK-FIA do
modelo OK. O sorteio dos mo-
tores será feito pela RBC Prepa-
rações e o modelo é o mesmo do
que foi utilizado no Brasileiro de
Kart 2018.

Por fim, a Super Rental é uma
das grandes novidades do Kartó-
dromo Granja Viana para 2019.
“A categoria de karts de 18 hp
será criada para pilotos poderem
competir por um custo mais bai-
xo e fazerem a transição do kar-
tismo amador para o profissio-
nal. Vamos apresentá-la neste fi-
nal de semana, mas ela não inte-
gra as categorias oficiais da Copa
SP, será disputada nos mesmos
finais de semana mas aberta a
quem vem das competições in-
door”, diz Felipe Giaffone, pilo-
to e promotor da Copa SP.

Os karts e equipes de mecâ-
nicos da Super Rental serão for-
necidos pelo próprio KGV, que
organizará o Troféu Super Ren-
tal. A competição será compos-
ta por seis etapas no ano: serão
5 corridas com 55 minutos de
duração e uma etapa final com
uma bateria de 2 horas. A primei-
ra etapa do campeonato será em
16 de março.

Confira o calendário comple-
to da Copa São Paulo de Kart 2019:

1ª etapa - 09/02 - Granja Vi-
ana; 2ª etapa - 16/03 - Granja Via-
na; 3ª etapa - 13/04 - Granja Via-
na; 4ª etapa - 18/05 - Granja Via-
na; 5ª etapa - 01/06 – Interlagos; 6ª
etapa - 29/06 - Granja Viana; 7ª eta-
pa - 10/08  - Granja Viana; 8ª etapa -
21/09 - Granja Viana;

9ª etapa - 19/10 - Granja Vi-
ana; 10ª etapa - 23/11 - Granja
Viana.

Para mais informações, des-
contos e formas de pagamento,
entre em contato
com campeonato@kartodromogranjaviana.com.br

Superliga Cimed 18/19

Osasco-Audax recebe Hinode
Barueri nesta sexta-feira

Hinode Barueri está em terceiro lugar
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D I M A S 
Depois do seu colega (no Tribunal paulistano de Contas)

Domingos Dissei, agora é DIMAS RAMALHO que disputa ama-
nhã cadeira no Conselho do Palmeiras. Aos 64 de idade, é oriun-
do do Ministério Público (SP), tendo sido deputado na Assem-
bleia paulista e na Câmara Federal. Está conselheiro no Tribunal
paulista de Contas ... 

R A M A L H O 
... desde 2012. A política tá no seu sangue desde o tempo em

que presidiu o “11 de Agosto” no Largo São Francisco (USP).
No Executivo, foi Secretário da Habitação do governo paulista e
de Serviços na prefeitura paulistana. Professor de Direito Cons-
titucional, Dimas Ramalho é coordenador de cursos de pós-gra-
duação ...

D I S P U T A N D O 
... desde 2016. Entre os livros da sua autoria, destaque pra

“48 Visões sobre a Corrupção”; Editora Quartier Latin. Pode e
deve ser eleito porque oferece aos sócios, torcedores e dirigen-
tes do Palmeiras o que pode haver de melhor num ser humano:
personalidade forte, por tratar-se de um clube campeoníssimo e
um caráter ...

C O N S E L H O 
... bem definido. Apaixonado pela Sociedade Esportiva Pal-

meiras (ex-Palestra Itália), convive bem - no Tribunal paulista de
Contas - com o colega conselheiro Roque Citadini, um ex-diri-
gente do futebol do Sport Club Corinthians Paulista que tem dis-
putado a presidência. Os slogans marcantes na campanha de Di-
mas são: ...   

D  O
... “Quer um bom Conselho”, no sentido de ao mesmo tem-

po perguntar e responder “se quer , então vote em Dimas Ra-
malho”. Tem também o “Conselho Forte - Palmeiras Acima
de Tudo”, lembrando a pegada que literalmente ancorou a
campanha vitoriosa do assumido palmeirense; agora Presi-
dente Jair Bolsonaro. 

P A L M E I R A S  
O jornalista Cesar Neto começou na imprensa publicando

uma coluna (semanal) chamada Futebol Paulista em 1990. Hoje
é editor (há 25 anos) da coluna (diária) de política CESAR
NETO,  publicada no tradicional jornal “O DIA”. Na
Internet, cesarneto.com; EMAIL  cesar@cesarneto.com e
Twitter @CesarNetoReal

Futebol Paulista
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A quinta rodada do returno da
Superliga Cimed feminina de
vôlei 18/19 acontecerá nesta
sexta-feira (8) com seis duelos.
Entre as partidas, o Osasco-Au-
dax (SP) jogará com o Hinode
Barueri (SP), às 21h30, no giná-
sio José Liberatti, em Osasco
(SP). O confronto terá transmis-
são ao vivo do SporTV 2.

O Osasco-Audax está em
quinto lugar na classificação ge-
ral, com 25 pontos (oito vitórias
e seis derrotas). O Hinode Baru-
eri aparece em terceiro lugar,
com 32 pontos (11 resultados
positivos e quatro negativos). O
Itambé Minas (MG) é o líder iso-
lado, com 41 pontos. No primei-
ro turno, o Osasco-Audax levou
a melhor sobre o Hinode Barue-
ri por 3 sets a 2.

O treinador Luizomar de
Moura, do Osasco-Audax, falou
sobre a importância do confronto
na briga por posições na tabela de
classificação da Superliga Cimed.

“São dois times que se co-
nhecem bem e se enfrentaram
várias vezes nas duas últimas
temporadas e vamos buscar o
nosso melhor nessa partida, que
é um confronto direto na briga
pelas primeiras posições na fase
de classificação da Superliga”,
disse Luizomar de Moura.

Pelo lado do Hinode Barue-
ri, a ponteira Amanda ressaltou
o equilíbrio do duelo e mostrou
confiança em um bom desempe-
nho do time do treinador José
Roberto Guimarães.

“São equipes que se conhe-
cem bastante. O Osasco-Audax é
um time tradicional na Superliga
Cimed, tem um elenco com jo-
gadoras experientes e vão jogar
em casa”, explicou Amanda.

Mais duas transmissões
Outros dois jogos terão

transmissão nesta sexta-feira. O
Dentil/Praia Clube (MG) medirá
forças com o Sesi Vôlei Bauru

(SP), às 19h, no Praia Clube, em
Uberlândia (MG), com transmis-
são ao vivo do Globoesporte.com.
 Já o Itambé Minas terá pela fren-
te o Fluminense (RJ), às 20h, na
Arena Minas, em Belo Horizonte
(MG) e será transmitido ao vivo
pelo Canal Vôlei Brasil.

As outras três partidas serão
realizadas, às 20h. O Sesc RJ jo-

gará com o Pinheiros (SP), no
Tijuca, no Rio de Janeiro (RJ). O
Balneário Camboriú (SC) terá pela
frente o BRB/Brasília Vôlei (DF),
no Multieventos Hamilton L.
Cruz, em Balneário Camboriú
(SC), e o São Cristóvão Saúde/São
Caetano (SP) enfrentará o Curiti-
ba Vôlei (PR), no Lauro Gomes,
em São Caetano do Sul (SP).


